
Resumo
Apresenta-se um tratamento taxonômico para Cephaloziellaceae registrada nas áreas de canga na Serra dos Carajás, no 
estado do Pará, incluindo a descrição detalhada, ilustração e comentários morfológicos sobre a espécie Cephaloziopsis 
intertexta, única registrada na área de estudo. 
Palavras-chave: Brioflora, FLONA Carajás, hepáticas, taxonomia. 

Abstract 
A taxonomic treatment for Cephaloziellaceae recorded in the areas of cangas in Serra dos Carajás, Pará 
state, is presented, including a detailed description, illustration and morphologic comment on the species 
Cephaloziopsis intertexta, the only one recorded in the study area. 
Key words: Bryoflora, FLONA Carajás, liverworts, taxonomy.
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Cephaloziellaceae
Cephaloziellaceae Douin reúne hepáticas 

folhosas que estão representadas por 18 gêneros 
e 123 espécies no globo (Söderström et al. 2016). 
No Brasil, existem quatro gêneros e oito espécies 
(Costa & Peralta 2015). As principais características 
da família são filídios com inserção súcuba ou 
transversa, inteiros ou bífidos, anfigastros muito 
pequenos (geralmente reduzidos) ou ausentes, seta 
fina de apenas oito fileiras de células (quatro grande 
externas e quatro pequenas internas) (Schuster 
1972; Gradstein et al. 2001). Nas áreas de canga 
da Serra dos Carajás, foi registrada uma espécie do 
gênero Cephaloziopsis (Spruce) Schiffn. 

1. Cephaloziopsis (Spruce) Schiffn.
É um gênero monotípico, confinado a região 

neotropical, principalmente nas Índias Ocidentais e 
com poucos registros na América Central até o Sul 
do Brasil (Fulford 1976, Costa & Peralta 2015). 

1.1. Cephaloziopsis intertexta (Gottsche) 
R.M.Schust., Nova Hedwigia 22: 183, 1971.
Jungermannia intertexta  Gottsche, Syn. Hepat. 
107. 1844.	 Fig. 1a-c

Plantas amarelo-amarronzadas, 0,4‒0,6 mm 
de largura. Filídios súcubos (quase transversais), 
obovalados a  obcuneados,  0 ,15‒0,25 × 

0,10‒0,15 mm, bífidos a 1/3 do comprimento, 
lobos arredondados, margem inteira. Células 
relativamente grandes, 15‒25µm, trigônios 
ausentes, cutícula lisa. Anfigastros ausentes. 
Material selecionado: Canaã dos Carajás, S11C, 
6°22’59,4”S, 50°23’09,8”W, 29.IV.2015, A.L. Ilkiu-
Borges et al. 3501 (MG).

A forma obovalada a obcuneada dos filídios, 
associada ao ápice bífido com lobos arredondados, 
são características marcantes da espécie. Além disso, 
suas células são muito maiores quando comparadas 
as de outros membros de Cephaloziellaceae da 
região neotropical (Gradstein et al. 2001). Fulford 
(1976) descreveu plantas de C. intertexta como 
verde-esbranquiçadas a verde-escuras tingidas 
de amarelo-amarronzado. As plantas coletadas 
em canga em Carajás apresentaram exatamente 
essa pigmentação amarelo-amarronzada. A 
espécie foi reportada ocorrendo sobre barrancos 
de solos e rochas úmidos, ao longo de riachos e 
córregos, raramente como corticícola (Fulford 
1976; Gradstein et al. 2001). Na Serra dos Carajás, 
C. intertexta foi coletada em fresta de rocha na 
margem de um córrego temporário de drenagem 
em canga. 

Neotropical. No Brasil: BA, GO, MS, RJ e 
SP. Serra dos Carajás: Serra Sul: S11C. Primeiro 
registro para a região Norte do Brasil.
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Figura 1 – a-c. Cephaloziopsis intertexta – a. hábito; b. filídio; c. hábito.
Figure 1 – a-c. Cephaloziopsis intertexta – a. habit; b. leaf; c. habit.
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